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ANÁLISE DO CONHECIMENTO NUTRICIONAL DE FREQUENTADORES DE 

ACADEMIAS DE SÃO LUÍS-MA 

(Artigo submetido à Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde) 

RESUMO 

Este estudo, de caráter quantitativo, objetivou avaliar o conhecimento nutricional da 

população ativa nas academias da cidade de São Luís- MA. A amostra compôs-se 300 

indivíduos frequentadores de academias de ambos os gêneros. Utilizou-se questionário 

estruturado não validado, delimitando ao presente estudo questões quanto ao conhecimento 

sobre as funções de três macronutrientes (carboidrato, proteína e lipídeo) e fontes alimentares 

dos mesmos, além da fonte de fibras. Também foram questionados se seguiam alguma 

dieta/restrição alimentar e a possível fonte de informação da mesma. Os resultados 

demonstraram que 57% dos praticantes de atividade física, não reconhecem as funções dos 

macronutrientes. De acordo com as respostas contabilizadas, 74% dos entrevistados marcaram 

corretamente sobre fontes alimentares dos carboidratos, 69,6% marcaram corretamente sobre 

fontes alimentares das proteínas, 70% marcaram corretamente sobre as fontes alimentares dos 

lipídeos e, 85,9% marcaram corretamente sobre as fontes alimentares das fibras. Sobre dieta, 

38,6% dos entrevistados afirmaram seguir alguma, e destes 45,6% seguem orientações de um 

(a) nutricionista. Conclui-se que frequentadores de academias estão relacionando 

corretamente os macronutrientes com as suas fontes alimentares, mas estão com déficit de 

conhecimento quanto à função dos macronutrientes, o que pode ser prejudicial á sua 

alimentação e performance enquanto indivíduo ativo, além de prejudicial à saúde. O 

nutricionista é o profissional mais qualificado para melhor atender o praticante de atividade 

física no que se refere à alimentação. 

Palavras-chave: conhecimento nutricional, academia de ginástica, nutrição esportiva, 

macronutrientes. 



ABSTRACT 

This quantitative nature study aimed to evaluate the nutritional knowledge of active people in 

the gyms of the city of São Luís. The sample was composed of 300 gym frequenters of both 

genders. A structured questionnaire was used, limiting the present study to questions 

regarding knowledge of the functions of macronutrients (carbohydrates, protein and lipids) 

and their alimentary sources, as well as alimentary fiber’s sources. There were also questions 

regarding any kind of diet/food restriction plan and its possible source of information. The 

results showed that 57% of the gym frequenters do not recognize the macronutrients’ 

functions. According to the recorded responses, 74% responded correctly the answers when 

asked about the carbohydrates alimentary sources, 69% responded correctly when asked about 

protein alimentary sources, 70% correctly marked when asked about lipids alimentary sources 

and 85,9% correctly marked when asked about fibers alimentary sources. In respect of 

dieting, 38,6% of respondents claimed to follow some sort of diet plan and 45,6% follow the 

guidance of a nutritionist. It concludes that gym frequenters are correctly linking the 

macronutrients to their alimentary sources, even though they had knowledge deficit regarding 

the functions of these macronutrients, which can be harmful to their diet and performance as 

active people or athletes, as well as harmful to their health. The nutritionist is the best 

qualified professional to serve the physically active population when it comes to dieting.  

Keywords: nutritional knowledge, gym, sports nutrition, macronutrients.  
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INTRODUÇÃO 

 O reconhecimento do atual ambiente que se caracteriza enquanto academia de 

musculação, indica que sua popularidade vem crescendo, e ganhando adeptos cada vez mais 

divergentes de faixa etária, renda familiar e razões para a prática de atividade física. Entre 

elas as mais citadas são busca pela melhora da qualidade de vida e estética, sendo o último o 

mais comum entre os que estão fisicamente ativos. E estudos revelam o motivo do sucesso 

das academias, o que vem aumentando sua permanência no mercado é a sua variedade de 

exercícios oferecidos, para diferentes públicos e objetivos, cujas expectativas são atendidas1. 

 O ambiente das academias acaba favorecendo que estereótipos sejam cultuados, 

como por exemplo o corpo magro, barriga negativa, baixa quantidade de gordura corporal 

e/ou alto volume muscular. Além disso, a imposição de padrões estéticos também conta com 

a influência da indústria, que através dos meios de comunicação consegue disseminar 

modelos corporais, os quais quem não o possuem, sente-se cobrado e insatisfeito. Esse 

reforço que a mídia oferece, acaba despertando a busca por outros métodos que possam ser 

eficazes para o alcance do seu objetivo estético e satisfação pessoal, que irão então ser 

somados à prática de atividade física. Uma determinante que efetiva a melhora da 

composição corporal e da qualidade de vida, além da prática de exercícios, é a alimentação 

equilibrada. No entanto, essa não é a opção mais escolhida, e como se sabe, a alimentação 

vai ser responsável por garantir a demanda energética exigida pelo exercício2. 

 Estudos enfatizam a responsabilidade da mídia ao divulgar cada vez mais padrões 

corporais e produtos ergogênicos com seus efeitos benéficos sobre a saúde. Na busca 

incessante pelo corpo ideal, muitos praticantes de atividade física optam pelo uso de 

suplementos alimentares, desmerecendo a importância da alimentação necessariamente 

equilibrada3. Esses recursos são vistos com o intuito da ampliação dos efeitos do 



treinamento; por conta disso, são utilizados, muitas vezes, de forma abusiva, visando a 

diminuição do prazo para o alcance do objetivo. Isso demonstra a inadequada atenção com a 

alimentação e/ou suplementação, além da subestimação e supervalorização 

respectivamente1.  

 Ainda que haja hoje crescente preocupação dos frequentadores de academias na 

busca de uma alimentação balanceada e o ideal tipo de treino, ainda nos deparamos com a 

inadequação dietética por falta de conhecimento, equívoco quanto a função dos nutrientes, 

insistência de hábitos alimentares inadequados e a influência da mídia, atua como um fator 

que leva os indivíduos a utilizarem suplementos nutricionais e adotarem um comportamento 

alimentar inadequado para atingirem determinados objetivos3. 

 O objetivo da pesquisa foi analisar o conhecimento nutricional dos praticantes de 

atividade física dentro das academias, com intuito de verificar com que finalidade esses 

consomem os tipos de alimentos, questionando suas funções; além de conhecer quais as 

fontes alimentares buscadas para isso.  



MÉTODOS 

No estudo caracterizado como quantitativo, foram entrevistados 300 alunos de 

ambos os gêneros, de academias de ginástica e musculação de São Luís – MA. A amostra 

foi selecionada intencionalmente por conveniência, respondendo ao questionário apenas 

quem se dispôs para tal.  

O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade 

Federal do Maranhão (protocolo nº23115-007929/2010-67). 

A coleta de dados foi realizada em todos os turnos e em 13 academias da cidade, 

previamente consultadas e autorizadas pelos respectivos responsáveis, sob aprovação de 

documento assinado (Apêndice A). Os estabelecimentos foram sorteados pelas áreas 

metropolitanas da cidade, a fim de obter maior cobertura e heterogeneidade da população 

estudada. 

Cada aluno adulto que se dispôs a participar enquanto voluntário, recebeu o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice 2), ficando uma cópia com a aplicadora e 

uma com o aplicado; para os adolescentes foi disponibilizado os Termos de Assentimento 

Livre e Esclarecido (Apêndice 3) e Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para seus 

respectivos responsáveis, sendo assim entregues assinados à aplicadora da pesquisa. Foi 

aplicado um questionário (Apêndice 4) elaborado pelas autoras. As primeiras questões 

abordavam dados pessoais; questões relacionadas à atividade física (tipo, frequência, tempo 

de prática e objetivos) e abrangeram todos os praticantes de atividade física. Foram 

respondidas também, perguntas voltadas para o conhecimento nutricional dos alunos, com 

ênfase nas funções dos macronutrientes, e as fontes alimentares dos mesmos. Foram ainda 

questionados sobre a fazer ou não algum tipo de restrição alimentar e de onde foram 

extraídas as informações que levaram à restrição, se for o caso. Ao final de sua contribuição, 



cada participante recebeu um pequeno guia com informações nutricionais básicas 

interessantes ao praticante de atividade física (Apêndice 5). O período da coleta aconteceu 

de novembro de 2015 a março de 2016. 

Os dados coletados foram transferidos para uma planilha no Microsoft Excel 10.0. 

Os resultados foram expressos em frequência simples.  



RESULTADOS 

 Com relação à função dos macronutrientes (carboidratos, proteínas e lipídeos), 57% 

dos entrevistados marcaram incorretamente, e 43% corretamente; sendo maioria a 

quantidade de respostas erradas.  

Analisando a amostra por sexo, também prevaleceu a quantidade de erros. Em 

relação à renda familiar a quantidade de erros sobressaiu-se mais uma vez sobre os acertos. 

Com relação à escolaridade, em quase todas as categorias a maioria também marcou a 

resposta incorreta quanto às funções do macronutrientes, exceto pelos que estão cursando o 

ensino superior, dentre os quais 57,1% acertou, sobressaindo-se sobre alunos com ensino 

fundamental, ensino médio, e até mesmo superior completo, mestrado e doutorado. (Tabela 

1) 

 Quando questionados sobre fonte alimentar de carboidrato, com opções de respostas 

delimitadas, 74% marcou a opção “Pães”, portanto a maioria acertou. 24% marcaram a 

opção “Ovos” e 2% dos entrevistados marcaram a opção “Tomate”.  

Analisados por sexo, homens e mulheres pontuaram porcentagem favorável ao 

acerto. Sob ponto de vista financeiro, analisando pela renda familiar dos participantes, dos 

alunos com renda familiar menor ou igual que 1 salário mínimo, a maioria errou. Quanto 

aos alunos com renda familiar de 1 a 3 salários e maior que 3 salários, a maioria acertou. 

Em relação à escolaridade, os alunos com ensino fundamental ficaram igualmente divididos 

entre erros e acertos. O restante das categorias de escolaridade prevaleceu a resposta correta. 

(Tabela 2) 

 Quando questionados sobre fonte alimentar de proteína, 69,6% dos participantes 

marcou a opção “Frango”, portanto a maioria optou pela resposta correta. Dos demais, 

20,67% marcaram a opção “Aveia” e 9,67% marcou a opção “Brócolis”.  



Analisados por sexo, homens e mulheres contemplaram, em sua maioria, a resposta 

correta. Relacionando com renda familiar, a maioria dos alunos com renda familiar menor 

ou igual que 1 salário mínimo marcou a opção “Aveia”, errando, portanto. Quanto aos 

alunos com renda familiar de 1 a 3 salários e maior que 3 salários, a maioria deles acertou. 

Em relação à escolaridade, os alunos com ensino fundamental, ficaram divididos igualmente 

entre acertos e erros. O restante das categorias de escolaridade prevaleceu a resposta correta. 

(Tabela 2) 

 Quando questionados sobre fonte alimentar de lipídeos, com opções de respostas 

delimitadas, 70% dos voluntários marcou a opção “Azeite de Oliva”, portanto a maioria 

optou pela resposta correta. 18% dos entrevistados julgaram por ser fonte de lipídeos a 

opção “Feijão” e, 12% a opção “Mamão”.  

Analisados por sexo, a maioria dos homens e mulheres acertaram. Relacionando com 

renda familiar, todos os alunos conseguiram pontuar maior parte da porcentagem favorável 

ao acerto. Em relação à escolaridade, os alunos com ensino fundamental ficaram divididos 

em apenas duas opções de respostas, dos quais a maioria optou pela resposta certa. No 

restante das categorias de escolaridade prevaleceu a resposta correta. (Tabela 2) 

 Sobre as fibras alimentares, 5,3% dos entrevistados alegaram nunca terem ouvido 

falar sobre o assunto e admitiram não saber do que se tratavam as fibras. Dos outros, quando 

questionados sobre fonte alimentar das fibras, com opções de respostas delimitadas, 85,9 % 

marcou “Arroz integral”, portanto a opção correta. 8,1% marcou a opção “Arroz Branco” e 

5,9% marcou a opção “Macarrão”. 

Dos entrevistados que alegaram nunca terem ouvido falar sobre fibras alimentares, 

metade faz parte do público masculino, e a outra metade do público feminino; dividindo-os 



de acordo com a renda familiar a maioria possuem renda familiar entre 1 e 3 salários 

mínimos; em relação à escolaridade, a maioria possui apenas o ensino médio. (Tabela 3) 

 Dentre os restantes, que responderam afirmativamente sobre o conhecimento a 

respeito das fibras, prevaleceu o acerto em relação à fonte alimentar das fibras entre os 

gêneros, as diferentes categorias de renda familiar e ainda de escolaridade. 

Em se tratando de dieta, 38,6% dos entrevistados fazem algum tipo de restrição 

alimentar. Em relação ao gênero, as mulheres se mostraram mais adeptas à mesma. 

Restrições alimentares também se mostraram mais presentes nos indivíduos com renda 

familiar maior que 3 salários mínimos, e também entre aqueles com ensino superior 

completo. (Tabela 4)   

No que se refere ao total desses alunos, um (a) nutricionista é o responsável pela 

restrição na dieta em 45,6% dos casos. 28,4% dos entrevistados tem como fonte de 

restrições alimentares a Internet. 13,7% pontuaram como fonte de restrição alimentar o 

médico com o qual se consulta/consultou. 6,9% seguem restrições orientadas pelo 

treinador/avaliador físico. O restante dos alunos alegou outras fontes de informação para 

restrição alimentar.  

Em relação à renda familiar, dos que fazem alguma dieta, 100% dos entrevistados 

cuja renda familiar é menor ou igual a 1 salário, a fazem por conta própria; os demais ter por 

fonte de dieta o nutricionista, internet, avaliador físico, por conta própria e outros.  

 Em relação à escolaridade dos entrevistados com o ensino fundamental, a maioria 

também faz dieta por conta própria; as demais categorias de escolaridade, ensino médio, 

superior em andamento e superior completo, todas apresentam maior porcentagem para 

fonte da dieta sendo um nutricionista.  



DISCUSSÃO  

 Há o consenso de que a capacidade de rendimento físico tem relação direta com a 

ingestão equilibrada de todos os nutrientes: carboidratos, lipídios, proteínas, minerais, 

vitaminas, fibras e água⁴. Dessa forma, é importante saber identificar a fonte de nutrientes 

que cada alimento oferece, pois muito mais do que aumentar o rendimento no esporte, o 

conhecimento nutricional é fundamental para a manutenção de uma vida saudável e 

prevenção de doenças5. 

De acordo com perfil encontrado entre os alunos matriculados e ativos nas 

academias de São Luís, observou-se predominância da falta de conhecimento nutricional 

por parte daqueles que querem, de certa forma, melhorar sua qualidade de vida. A amostra 

que apresentou 61,7% (n=185) de público sendo feminino, se mostrou semelhante a outros 

estudos que demonstram a maior participação da mulher nas academias2,6.  

 Sobre a renda familiar, houve 59% (n=177) da amostra com renda familiar maior 

que três salários mínimos; outros estudos demonstram a prevalência de renda familiar nas 

academias sendo de 1 a 3 salários mínimos7. 

A pesquisa traz ainda 35% (n=104) de praticantes de atividade física com apenas o 

ensino médio completo e, sem estar cursando qualquer tipo de curso superior/tecnólogo, 

aspecto que diverge de outros trabalhos já publicados que mostram maior número de alunos 

nas academias com alto nível de escolaridade8. Quanto as outras categorias de escolaridade, 

o presente estudo revelou 32% (n=96), 28% (n=84) e, 5,33% (n=16) sendo indivíduos com 

o ensino superior, superior em andamento e ensino fundamental respectivamente. 

O público participante contemplou com êxito a maioria das respostas erradas 

relacionadas as funções dos macronutrientes. Em geral, a maioria errou, assim como foi 

visto em trabalhos já publicados que mostraram baixo ou moderado conhecimento em 



indivíduos que realizavam acompanhamento nutricional7; conhecimento moderado em 

atletas9; alto incidência de erros em questões de conhecimento básicos em nutrição 

estudando alguns profissionais e amadores do triatlo10; baixo índice de acertos nas questões 

referentes a alimentos e suas fontes em pesquisas feitas com praticantes de sumô11. 

Os carboidratos fornecem energia às células do corpo, particularmente ao cérebro, 

que é um órgão dependente desse nutriente12. Quanto à fonte do mesmo, houve maior 

quantidade de acertos. No total, 74% respondeu corretamente. Em estudos semelhantes, 

questões relacionadas à fonte desse nutriente, apresentaram menor quantidade de acerto, e 

foram os homens que menos acertaram13. Especificidades entre conhecimento sobre a fonte 

dos carboidratos e sexo, renda e escolaridade não foram encontradas em outros estudos 

científicos publicados. 

As proteínas, maiores componentes estruturais de todas as células do corpo humano, 

são importantes para a construção e manutenção dos tecidos, formação de enzimas, 

hormônios, anticorpos, na regulação de processos metabólicos, além de fornecer energia12. 

Em relação à sua fonte, também predominou a resposta certa. No total, 69,6% dos 

entrevistados respondeu corretamente. Estudos semelhantes apresentaram resultado 

representativo positivo quanto à escolha da resposta das fontes alimentares desse nutriente13. 

Especificidades entre conhecimento sobre a fonte de proteínas e sexo, renda e escolaridade 

não foram encontradas em outros estudos científicos publicados. 

Lipídeos, a maior fonte de energia para o corpo, ajudam na absorção de vitaminas A, 

D, E e K lipossolúveis e outros componentes como os carotenoides12. Com relação à sua 

fonte, a maior quantidade de acertos se mostrou unânime nos grupos. Característica que 

corrobora trabalhos já publicados a respeito, no qual houve maior percentual de acerto para 

as fontes alimentares deste nutriente13. No total, 70% da amostra acertou, porcentagem 



superior a outro estudo semelhante, no qual registrou 57% de acerto em relação à fonte 

alimentar das gorduras14; mas foi percebido que grande parte das respostas para essa 

pergunta foram por sorte e/ou adivinhação; muitos alunos queixaram-se no momento da 

aplicação do questionário sobre não saber do que se tratava, e mesmo assim acabaram por 

marcar a resposta certa. Especificidades entre conhecimento sobre a fonte dos lipídeos e 

sexo, renda e escolaridade não foram encontradas em outros estudos científicos publicados. 

As fibras dietéticas são de grande interesse, uma vez que dietas ricas em fibras estão 

associadas a melhor saúde do cólon, incidência reduzida de diabetes em adultos e pressão 

arterial e nível de colesterol menores12. Em se tratando de fibras alimentares, uma pequena 

porcentagem (n=16) dos entrevistados disse nunca ter ouvido/lido sobre o assunto e não 

sabia do que se tratava. Dentro dessa pequena parcela metade eram homens e a outra 

metade, mulheres. Metade deles apresentavam renda maior que 3 salários, e quase metade 

deles tinham apenas o ensino médio. 

Já dos que alegaram saber sobre o assunto, a maior parte deles de fato acertou a fonte 

alimentar das fibras; e muitos responderam confiantes e convictos da sua resposta, 

mostrando algum tipo de instrução sobre o assunto. Não foram encontrados estudos que 

questionassem diretamente sobre fontes alimentares das fibras a voluntários. 

Praticantes de exercício físico estão expostos a informações nutricionais de diversas 

fontes e os nutricionistas podem providenciar informações acuradas sobre vários tópicos de 

interesse, não só aos praticantes, mas aos profissionais que atuam na área. Desse modo, a 

meta do nutricionista é fazer com que o esportista alcance ótimo estado nutricional, por ser 

um profissional que tem amplo conhecimento sobre os paradigmas e riscos de saúde 

associados ao esporte e desenvolve procedimentos de avaliação específicos às necessidades 

do desportista. Assim, um de seus papéis é aconselhar o praticante de atividade física acerca 



das necessidades nutricionais adequadas antes, durante e depois do exercício e para a 

manutenção de uma boa saúde, peso e composição corporal adequado15. 

 Quando questionados sobre dieta/restrição alimentar, a maioria disse não fazer; e 

quem fazia seguiam em geral, por ordem de relevância, orientação dos nutricionistas, da 

internet, do médico com o qual consulta/consultou, seu treinador físico e até mesmo dicas 

pessoais, tomadas por conta própria. Essa última fez-se notória nos alunos com renda 

familiar menor ou igual a 1 salário e também nos quais a escolaridade é ensino fundamental; 

e é exatamente neste ponto que pode está o motivo da insegurança do aluno em responder 

questionamentos a respeito do que deveria ser o seu hábito alimentar enquanto praticante de 

atividade física ou mero frequentador de academia. A procura em outros meios por algo que 

é competência do nutricionista, gera confusão de informações e equívocos dietéticos.  

Alguns estudos mostram ainda a atuação do profissional de educação física como 

peça fundamental no ambiente das academias enquanto disseminadores de informações 

nutricionais para seus alunos, profissional este que não é habilitado para prescrever dietas. 

Muitos educadores físicos admitem fornecer orientação nutricional aos seus alunos, e 

quando questionados sobre o assunto provam falta de conhecimento no ramo da nutrição 

esportiva, sendo justamente o ramo que mais estão dispostos a orientar16.  

O nutricionista é o profissional que possui amplo conhecimento sobre os riscos de 

saúde associado ao esporte, é o ser competente e habilitado para tal; quem pode prescrever e 

orientar para melhor equilíbrio alimentar8. E por vezes o percentual de erro nas questões de 

conhecimento nutricional está relacionado à inadequação dietética entre os praticantes de 

exercício físico, reforçando a necessidade de maiores informações para que os desportistas 

saibam aplicar adequadamente os princípios da nutrição em sua dieta e otimizar o 



desempenho físico, como também a necessidade de um profissional especializado em 

nutrição atuando em academias17. 

 Observando os achados desse estudo, é fácil perceber que mesmo com a crescente 

preocupação com a melhora da qualidade de vida aliada à prática da atividade física e a dita 

busca pela alimentação adequada, a procura pela orientação correta desta última ainda está 

ocorrendo de maneira falha, não contemplando de fato o profissional capacitado para isso, o 

nutricionista. Isso fica evidente nas respostas de conhecimento nutricional respondidas: de 

maneira incorreta, de maneira incorreta e arrogante, de maneira incorreta e convicta, além 

das respostas que foram acertadas por adivinhação. 

 As academias deveriam investir cada vez mais na presença do profissional 

nutricionista nos ambientes de atividades físicas a fim de estimular e facilitar o acesso à 

informação adequada e habilitada.  
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TABELAS 

Tabela 1. Erros e acertos dos indivíduos quanto as funções dos macronutrientes associados 

ao gênero, renda e escolaridade.  

FUNÇÕES DE MACRONUTRIENTES 

ERROS % ACERTOS % 
GÊNERO 

M 
F 

52% 
60% 

47,8% 
40% 

RENDA 
R1 
R2 
R3 

80% 
63,6% 
52% 

20% 
36,4% 
48% 

ESCOLARIDADE 
E1 
E2 
E3 
E4 

81% 
68,3% 
42,9% 
53,1% 

19% 
31,7% 
57,1% 
46,9% 

Legenda: M= masculino. F= feminino. R1= Renda menor ou igual a 1 salário mínimo. R2= renda entre 1 e 3 

salários mínimos. R3= renda maior que 3 salários. E1= escolaridade ensino fundamental. E2= escolaridade 

ensino médio. E3= escolaridade ensino superior em andamento. E4= escolaridade ensino superior completo. 



Tabela 2. Respostas quanto aos erros e acertos sobre as fontes dos macronutrientes 

associados ao gênero, renda e escolaridade 

FONTES ALIMENTARES DE MACRONUTRIENTES 
ERROS % ACERTOS % 

 CHO PTN LIP FIB CHO PTN LIP FIB 
GÊNERO 

M 
F 

26,1 
25,9 

26,1 
32,9 

27 
31,9 

15 
13,6 

73,9 
74,1 

73,9 
67 

73 
68,1 

85 
86,4 

 
RENDA 

R1 
R2 
R3 

60 
32,2 
20,9 

60 
38,1 
24,3 

40 
38,2 
24,3 

0 
17,9 
11,8 

40 
67,8 
79,1 

40 
61,9 
75,7 

60 
61,9 
75,7 

100 
82,1 
88,2 

ESCOLARIDADE 
E1 
E2 
E3 
E4 

50 
40,3 
15,5 

15,6 

50 
41,3 
15,5 
28,1 

43,7 
39,4 
23,8 
22,9 

21,4 
20,6 
7,6 
11,6 

50 
59,6 
84,5 
84,4 

50 
58,7 
84,5 
71,9 

56,3 
60,6 
76,2 
77,1 

78,6 
79,4 
92,4 
88,4 

Legenda: CHO= carboidrato. PTN= proteína. LIP= lipídeo. FIB= fibras alimentares. M= masculino. F= 

feminino. R1= Renda menor ou igual a 1 salário mínimo. R2= renda entre 1 e 3 salários mínimos. R3= renda 

maior que 3 salários. E1= escolaridade ensino fundamental. E2= escolaridade ensino médio. E3= escolaridade 

ensino superior em andamento. E4= escolaridade ensino superior completo.  



Tabela 3. Participantes que admitiram não ter conhecimento sobre as fibras, associados ao 

gênero, renda e escolaridade.  

 

 

 

 

 

     

Leg

enda

: M= masculino. F= feminino. R1= Renda menor ou igual a 1 salário mínimo. R2= renda entre 1 e 3 salários 

mínimos. R3= renda maior que 3 salários. E1= escolaridade ensino fundamental. E2= escolaridade ensino 

médio. E3= escolaridade ensino superior em andamento. E4= escolaridade ensino superior completo. 

  ADMITIRAM NÃO SABER 
DO QUE SE TRATAM AS 
FIBRAS % 

GÊNERO 
M 

F 

50 
50 

RENDA 

R1 

R2 

R3 

13 
37,5 
50 

ESCOLARIDADE 
E1 

E2 

E3 

E4 

13 
43,8 
37,5 
6,3 



Tabela 4. Tabela representativa da contagem dos indivíduos que fazem alguma 

dieta/restrição alimentar associados ao gênero, renda e escolaridade. 

FAZEM ALGUM TIPO DE DIETA/RESTRIÇÃO ALIMENTAR % 

GÊNERO 

 SIM NÃO 

M 
F 

33,6 
66,4 

41,3 
58,7 

RENDA 
R1 
R2 
R3 

2 
37,9 
60,3 

2 
40,2 
58,2 

ESCOLARIDADE 

E1 
E2 
E3 
E4 

4 
38,8 
22,4 
34,5 

6 
32,1 
31,5 
30,4 

Legenda: M= masculino. F= feminino. R1= Renda menor ou igual a 1 salário mínimo. R2= renda entre 1 e 3 

salários mínimos. R3= renda maior que 3 salários. E1= escolaridade ensino fundamental. E2= escolaridade 

ensino médio. E3= escolaridade ensino superior em andamento. E4= escolaridade ensino superior completo. 



Tabela 5. Fontes de informação das dietas/restrições alimentares dos que o fazem, 

associados ao gênero, renda e escolaridade. 

FONTES DA DIETA 
 

 NUT INT MED TRE PRP OUTROS 

GÊNERO 
M 
F 

36,7 
63,3 

40 
60 

14,3 
85,7 

16,7 
83,3 

50 
50 

50 
50 

 
RENDA 

 

R1 
R2 
R3 

0 
34,7 
65,3 

0 
26,7 
73,3 

0 
42,9 
57,1 

0 
83,3 
16,7 

100 
0 
0 

 
50 
50 

ESCOLARIDADE 

E1 
E2 
E3 
E4 

0 
35,6 
51,9 
39,6 

16,7 
15,6 
33,3 
29,2 

16,7 
17,8 
7,4 
10,4 

16,7 
11,1 
3,7 
0 

50 
59,6 
84,5 
84,4 

16,7 
4,4 
0 
0 

Legenda: M= masculino. F= feminino. R1= Renda menor ou igual a 1 salário mínimo. R2= renda entre 1 e 3 

salários mínimos. R3= renda maior que 3 salários. E1= escolaridade ensino fundamental. E2= escolaridade 

ensino médio. E3= escolaridade ensino superior em andamento. E4= escolaridade ensino superior completo. 
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APÊNDICE 4   

QUESTIONÁRIO DE CONHECIMENTO NUTRICIONAL 

NOME: ___________________________________  

DATA DE NASCIMENTO: __/ __/ ____  

SEXO:(  )Masculino (  )Feminino  Renda familiar: (  ) ≤1 salários mínimos (  ) ≥1 a 3 

salários  (  )>3 salários Renda: ____  

ESCOLARIDADE: ______________________ PROFISSÃO: ____________________ 

CONTATO: _________________________________ 

ENDEREÇO:________________________________________     

1. Tem acompanhamento/já teve de um (a) nutricionista devido a prática de 

atividade física?  

  (  ) SIM              (  ) NÃO    

2. Quanto as funções dos nutrientes, correlacione as colunas a seguir:  

(1) Carboidrato              ( ) Funciona como isolante térmico e reserva de energia.  

(2) Proteína                    ( ) Renovação e construção de tecidos.  

(3) Lipídeos                   ( ) Principal nutriente responsável pelo fornecimento de energia.   

3. Quais são as fontes de carboidrato?  

( ) Ovos     ( ) Pães    ( ) Tomate  

4. Quais são as fontes de proteína?  

 ( ) Brócolis  ( ) Frango    ( ) Aveia     

5. Quais são as fontes de lipídeos?  



 ( ) Azeite de oliva   ( ) Mamão   ( ) Feijão   

6. Você já ouviu falar das fibras? Se sim, assinale suas fontes alimentares?  

     (  ) SIM                  (  )NÃO   

 ( ) Arroz branco      ( ) Macarrão       (  ) Arroz Integral   

7. Faz alguma restrição alimentar ? (  )SIM  (  )NÃO   

8. Caso sim, qual foi a fonte dessa dieta?  

 (  )INTERNET            (  )REVISTAS DE SAÚDE        (  )MÉDICO                                          

(  )NUTRICIONISTA                          (  ) TREINADOR FÍSICO  (  )OUTROS 

 

 



APÊNDICE 5 

 



ANEXO – NORMAS DA REVISTA BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E 

SAÚDE PARA SUBMISSÃO DE TRABALHOS CIENTÍFICOS  



 



 



 



 



 



 



 



 

 


